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CORTES. 


CAMARA DOS. DEPUTADOS. 
Sessão de 16 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (vice-presiente) 


Abriu-se a sessão á uma hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 59 snrs. de- 
putado: 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. mnoxonato FerneIRA mandou 
para a mesa uma representação da asso- 
ciação commercial de Lisboa sobré o pro- 
jecto- do governo, relativo á permissão 
da introducção de cereaes estrangeiros ; e 
pediu que com urgencia fosse remettida á 
commissão de agricultura; e publicada no 
Diario do Governo. 

Assim se -resolveu. 


ORDEM DO DIA. 


Entrou em discussão o projecto n.º 
41, que fixa a força de mar para o anno 
economico de 1856-1857 em 2,383 ho- 
mens, destribuidos por uma nau em meio 
armamento, uma fragata, duas corvetas, 
seis brigues, cinco escunas e correios e 
cinco vapores. - 

Depais de alguma discussão na gene- 
ralidade em que tomaram parte os snrs. 
Castro Guedes, Ministo da Marinha, Santos 
Monteiro, Pegadu, Palmeirim e Celestino 
Soares, foi o projecto approvado. Entran- 
do-se na discussão especial foi logo tambem 
approvado. : e 

Passou-se depois á discussão do pro- 
jecto n.º 44, que conecde a todo o cida- 
dão porluguez que durante dez annos., a 
contar de 12 de Maio de 1852, mandar 
construir por sua conta e para depois na- 
vegar com a bandeira nacional, navio 
de gavea do porte de cem toneladas para 
mais, nos portos dos estados da India, 
a faculdade de importar livre de todos 
os ilireitos os materiaes que lhe forem pre- 
cisus para a dita construcção o para o 
apparelho do seu navio. 

O snr. P.. DE MAGALHÃES propoz o 
addiamento deste projecto, no que concor- 
dou o snr. Ministro da Marinha, dizendo 
que a materia do projecto precisa ser con- 
siderada e não se achava habilitado para 
emillir já a sua opinião. 

* Osnr. A De Castro sustentou e man- 
don para a mesa uma proposta, para que 
o projecto n.º 44 volte á commissão para 
depois de ouvir o governo, dar novo pa- 
-recer. 

Foi apoiada esta proposta, e ficou 
tambem em discussão. 

O snr. P. ne MAGALHÃES, retirou a 
sua proposta de addiamento. 

O snr. Barão p'ALweinix (sobre a or- 
dem) leu e mandou para a mesa o pare- 
cer da commissão de agricultura sobre a 
proposta do governo, que permitte a in- 
trodueção de cereaes estrangeiros. 

Mandou-se imprimir. 

Depois de algumas reflexões do snr. 
B. F. da Costa sobre o addiamento do 
projecto n.º 44, observou-se que não po- 
dia votar-se sobre o mesmo addiamento , 
por não haver já numero sufliciente na 
sala. 

O snr. PresiDENTE disse que a ordem 
do dia para ámanhã é a continuação da 
que está dada; e mais os projectos n.º 
47, regulando o direto de promoção aos 
deputados, que forem militares; 49, melho- 
rando a reforma do cirurgião-mór José 
Maria Guedes; 50, auctorisando o governo 
8 conceder melhoria de reforma so major 
João Gomes da Silva Telles, e 59 sobre 
o regimento da camara; e levantou a ses- 
são -- Eram 3 horas e meia da tarde. 


—————- 


PORTO 24 DE JUNHO. 


FABRICA DE FIAÇÃO. 


EsprciaLisamos hontem as Fabri- 
cas de Fiação de Vizella e Crestuma 
por serem emprehendidas por asso-| 
ciações, e Ler cada um dos pensamen- 
tos sahido da classe mercantil, que 
nós estimamos se volte quanto ser 
possa para as grandes empresas fa- 
bris, applicando proveitosamente, os 
capitaes. 

Assim como os principaes fabri- 
cantes se tornam implicitamente com- 
merciantes, assim estes chegando ás 
primeiras posições mercantis tiram to- 
da a vantagem destinando parte dos | 
seus fundos á creação dos estabeleci-| 
mentos fabris de primeira ordem, abra- 
çando-se por tal modo a alta gerar- 
chia das duas profissões, no reconhe-, 
cido interesse e melhoramento do com- 
mercio e da industria. 

Esta idéa fecunda tem felizmente 
nos ultimos tempos obtido um grande 
triumpho neste paiz, a quem a classe 
mercantil: ha dotado com differentes | 
fabricas, que sem o concurso de co- 
piosos capitães não poderiam ser le- 
vantadas para honra c aperfeiçoamen- 
to do trabalho nacional. 

Hoje não podemos deixar de men-. 
cionar a Fabrica de Fiação da rua da 
Paz tanto mais digna de altenção quan-| 
do se deve só aos exforços, perseve- | 
rança, e distincta dedicação artista de | 
uma familia que ha “perto de meio | 
seculo tem um nome singular na in-| 
dustria portuense. ? 

O fallecido snr. Jacintho da Silva | 
Pereira, que grangeara uma feliz posi- 
ção á custa do trabalho, e que fal-| 
lecera de avançada idade, legando o 
nome de bom cidadão; e de laborio- 
so industrial, sabendo junto ao lhear 
beber a-instrucção, que os tempos | 
em que vivera, e a sua posição po-| 
deram dar-lhe, de fina intelligen- | 
cia como era, não podia escapar-lhe | 
a necessidade de avantajar mais o seu 
grande estabelecimento fabril com as 
machinas da fiação. 

Esta Fabrica de Fiação ahi está en- 
tregue hoje à direcção do snr. Pereira 
de Magalhães, que herdara de seu pai 
o amor pelo engrandecimento do tra- 
balho nacional, e que tivera de mais 
a fortuna de receber uma regular edu- 
cação instructiva que áquelle não fôra 
dado alcançar. Esta Fiação prospera 
e procura distinguir-se no mercado 
que dá proporções para alimentar to- 


das as que existem. 


E' justo que não esqueçamos a in- 
feliz tentativa do fallecido snr. José 
Barbosa, mesmo para darmos mais um 


testemunho de sentimento a este mar-| 


tyr da industria. A Fiação da rua Fer- 
nandes Thomaz teve de succumbir nas 
mãos do seu creador, que bem de- 
pressa desceu ao tumulo. A falta de 
capitaes, o pouco conhecimento das 
necessidades do machinismo, apar da 
exigencia de um avultado costeio for- 
garam esta Fiação a parar, em quanto 


se não termina a liquidação da Mas- 
sa perante o Tribunal do Commercio. 

Mas cremos que em breve, o que 
não pôde conseguir o desgraçado Bar- 
bosa, quando tão credor era de um 
prospero resultado, ha-de realisal-o 
uma nova empresa, que com o au- 
xilio dos capitaes, favorecida pelas 
circumstancias que lhe facultam uma 
Compra a bom mercado, levantará o es- 
tabelecimento da provisoria queda que 
soffrera, para que se apresente hom- 
breando com as demais Fabricas de 
Fiação. 

———— 


CULTURA DA BETERRABA. 
I 


Se os apologistas da batata são a nos- 
so ver exagerados, quando equiparam esta 
aos cereaes, não menos o tem sido os da 
beterraba nos encomios que lhe tem teci- 
do. Não falta quem a haja elevado á fa- 
buloza cathegoria « de cultura propria a 
todos os terrenos » calhegoria que a pra- 
tica ainda não encontrou; nem quem, 
exagerando as suas propriedades nutritivas, 
a ponha no primeiro lugar como alimento 
para os animaes. Dizemos o quo a esto 
respeito -temos encontrado nos livros, e o 


| que sábemos da nossa” pratica, e da dos 


nossos vizinhos, e sem pretendermos pros- 
crevera beterrava, partidista como somos 
de tudo o que é variar as culturas, con- 
fessamo-nos depois do que ensaiamos, mui- 
to menos enthuziastas do que esperavamos 
antes da pratica. 

São muitas as diferentes variedades 
da beterraba. Degeneram tão facilmente 
umas nas outras que da semente d'uma de 
ellas obtem-se sempre plantas de differen- 
les especies. Para a pratica pódem-se to- 
das incluir em duas divisões: a branca, 
ea roixa, mais ou menos avermelhada. 
A“primeira é a que se deve preferir para 
a fabricação do assucar ou aguardente, a 
segunda para sustento do gado. Alguns 
consideram tambem caracter dislintivo a 
circunstancia da raiz, quando se desenvol- 


ve, sahir para fóra da terra, ou criar-se | 


toda enterrada. Outros attribuem esta cir- 
cunslancia ás disposições e amanhos do 
sólo. Thaer eita em abono d'esta opinião 
o exemplo d'uma mesma variedade que em 
certo terreno sabiu fóra, em quanto n'ou- 
trã so criou enterrada, e altribuo estas 
diferenças ao lavor mais fando do lerreno 
em que se criaram debaixo do chão. 

Na ribeira das Córtes, n'um chão do 
| nosso collega-A. X. R. Cordeiro, vimos nós | 
[ormosas raizes do boterrava , sabindo fóra 
| da terra, da mesma variedade que no La- 
| pedo “se criou enterrada. 

Se considerarmos todavia esta circuns- 
| tancia como caracteristica de variedade os 
mestres ensinam que a beterraba-que sae 
| fóra da terra convem aos terrenos profun- 
dos e ligeiros, em quanto a outra convém 
aus mais fortes. k 

Em quanto alguns anthores consideram | 
|a beterrava como cultura propria aos terre- | 
nos d'argila tenaz; outros consideram as 
terras substanciaes, mas leves, como as 
unicas em que a producção paga a cultu- 
ra. Todos concordam .em que as terras fra- | 
cas, muito arenozas, sómente com gran- 
de “copia d'estrumes, e o auxilio da rega, 
que remedeie a facil escandecencia de taes 
terrenos, podem prestar-se á produeção da 
heterraba. O exemplo do snr. J. D. M. 
d'Albuquerque na sua quinta da Várzia con- 
| Fopcabenner de que a poder d'estrumes, e 
[com o recurso da irrigação no estio, pó- 
dem nas areias obter-se excellentes raizes 
de beterraba. Tambem a nossa experien- 
cia nos convenceu de que n'um terreno ar- 
'gilozo, em bom estado, mas não estru- 

Ed 


mado de proposito para ellas, “criam-se 
soffriveis belerrabas , sem o auxílio das re- 
gas. Não queremos com isto concluir que 
as belterrabas assim creadas sejam iguaes 
áquellas a que se houvessem ministrado 
| copiosos estrumes. Queremos apenas regis- 
tar o facto de que n'um terreno argilozo , 
bumido, que não fôra estrumado n'aguelle 
anno (se bem que o fôra no antecedente) 
tivemos raizes de proporções razoaveis, e 
soffrivel copia de folhas verdes. 


H. 


A beterraba póde semiar-se para criar- 
se sem transplantação, ou póde semiar-se 
em alforbes para depois ser transplantada. 

A melhor época da sementeira entre 
nós parece-nos ser o principio do outono ; 
fazendo-se a transplantação no mez de Fe- 
vereiro ou principio de Março. 

Se seguirmos o methodo da sementei- 
ra sem o fim de a transplantar, não con- 
vem semiar a lanço, porque a semente lova 
muito tempo a germinar, e as hervas ruins 
que nascem muito primeiro terão invadi- 
do completamente o sólo antes de vir a 
beterraba. 

A limpeza do terreno é dilieil, ou 
quasi impossivel qnando as plantas nascem 
assim dispostas ao acazo. 

E" melhor semear a rego, ou ainda 
melhor em pequenos buracos de quatro 
em quatro dedos de distancia. Depois de 
nascerem as plantas devem debastar-sa, é 
limpar-se bem o terreno por meio da 
sacha. 

Nós seguimos o methodo da transplan- 
tação. Neste caso o alforbe semea-se a 
lanço. Plantamos depois a palmo de dis- 
tancia uma das outras — sachamos em tem- 
po competente. N'uma cultura de pouca 
extenção reputamos este methodo mais per- 
feito. 

Consegne-se assim melhor a perfeição 

da limpeza do terreno em que a raiz devo 
crear-se. Para a beterraba, como para 
todas as culturas sachadas, os theoricos 
recommendam pelo menos duas sachas. 
Não pode haver duvida sobre o augmento 
da prosperidade da planta e raiz com a mul- 
tiplicidade das sachas. 
* E' porem este augmento tal que com- 
pense o custo de tanto trabalho? A este 
respeito lembraremos o que dissemos do 
milho. Na nossa pratica limitano-nos a 
uma sacha unica. 

Muitos esfolham as beterrabas sempre 
que estes lem copia de folhas, com o fim 
de as empregar como forragem verde para 
a gado. Consegue-se assim um producto 
em forragem assaz abundante, e que se- 
gundo alguns ainda é mais valiozo que o 
das raizes. E" todavia certo que as beler- 
rabas assim esfolhadas não criam as raizes 
volumozas que se oblem daquellas que so 
não esfolham. Assim o lavrador que tiver 
em vista o obter raizes deve abster-se do 
esfolhamento. Alem disso o gado quando 
se lhe oferece constantemente a folha da 
beterraba ou a recuza, ou não a come bem. 
Debaixo do ponto de vista do esfolhamen- 
to à couve parece-nos muito superior, 
mesmo em quantidade. Queo é em nu- 
tricção já não é objecto de questão Os 
mesmos apologistas de beterraba confessam 
que a folha desta apezar do seu volume 
é pouco nutritiva. 


Como não temos pratica, nem conhe- 
cimento de quem a tenha no nosso paiz, 
da fabricação do assucar ou da aguardente 
de beterraba, contentar-nos-hemos com in- 
dicar que da raiz d'ella (principalmente da 
branca) se tiram estes productos. 

. Adverliremos tambem que a beterraba, 
quando destinada ao fabrico do assucar , 
não convém cultivar-se co uito estrume, 
porque taes belerrabas eontem mais salitra 
e menos sacarino. Alguns recommendam 
que taes raizes sojam guardadas da acção 
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| co, que deve ter começado ás 7 horas da | 


da luz, e por isso preferem as que não | pelos antecessores, ainda que fosse do maior 


sahem fóra da terra, e cobrem aquelas) interesso “publico levar esses negacios a 


Que liverem esta disposição. E" claro que: 
sendo o desenvolvimento da raiz o fim pris- 
cipal da cultura (n'este cazo) devem os la- 
vradores renunciar ao producto do esfollia- 
mento. nd 

O uzo a que o lavrador mais geral- 
mente destina a beterraba, é ao sustento 
do gado, no que póúde utilisar já as folhas, 
já as raizes. 

Já demos a nossa opinião quanto á 
qualidade nutritiva das folhas. Quanto ás 
raizes temos observado : 

4.º Que seha cavallos e bois que não 
mostram repugnancia em comel-as, outros 
ha que diflicilmente, e mesmo alguns que 
nunca se habituam a ellas. 

2.º Quanto ao efeito nutritivo é sem 
duvida inferior aos cereaes, e na nossa opi- 
nião mesmo das batatas. Gilbert, que se 
oceupou muito d'experiencias desta nata- 
reza, diz-nos que tendo posto a beterraba 
a algumas vaccas de lente, foram ao princi- 
pio dilhiceis de babituar, e que depois as co- 
miam bem; que o sen leite tornou-se mais 
abundante, mais nateirozo e mais agrada- 
mel. Tomaram mais carne. O mesmo Gil- 
bert confessa que estas vaccas estavam ao 
feno secco, quando as passou á beterraba. 
A experiencia para ser conveniente devia 
ser [eita com gado tirado ao verde da lu- 
zerna ou do trevo, on d'outro verde supe- 
rior. “Estamos certos que assim feito o re- 
sultado seria menos glorioso para abeter- 
raba. Cada uma vacca comia 50 arrateis 
de beterraba, e 10 de palha. Às mesmas 
waccas passuram das belerrabas para as ba- 
latas. Nos primeiros dias o leite diminuio 
(em quanto os animaes não se habituavam 
ao novo alimento). Pouco depois, tornou- 
se superior em quantidade e qualidade ao 
das beterrabas. 

Os inglezes que sustentam numerosos 
rebanhos de gado de miudo pelo. methodo 
da estabulação, dão Deterrabas aos carnei- 
ros, ovelhas e mesmo ás cabras. Não le- 
mos pratica d'estabulação de gado miudo, 
que nos auclorise a dar opinião sobre a 
materia. Sabemos porem que as nossas 
cabras de leite comeram avidamente as be- 
terrabas que lhe offeremos no curral. 

Os porcos comem perfeitamente a be- 
terraba e em geral todas as raizes. Seria 
curiosa a experiencia do engordo destes ani 
maes com diferentes raizes, e a compara- 
ção dos seus rezultados. 

A beterraba para ser oferecida a to- 
dos os animaes convem. seja previamente 
cortada (como a batala grossa quando se 
lhe dá o mesmo destino) em pedaços não 
muito grossos, nem muito miudos. Pegam- 
lhg assim melhor, e não a desperdiçam co- 
mo aconteceria, se lha dessem, inteira. 

E. L. M. D' ALBUQUERQUE, 
(O Leiriense). 
—————— neem 


LISBOA 18 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commereio do Porto) 


O governo não demittin ainda e pare- 
ce que não demittirá os chefes adminis- 
trativos a quem o ministerio transacto en- 
tregon a gerencia dos negocios dos diver- 
sos districtos. Este proceder dos actuaes 
ministros lem por fundamento a sua re- 
pugnancia ao systema das demissões por 
causas politicas, as suas ideas de tolerancia 
e conciliação, e ouvimos que foi principal- 
mente adoptado por Sua Mageslade, quan- 
do os membros do gabinete foram prestar 
juramento, manifestar descios de que se 
não perturbasse a ordem estabelecida, di- 
zendo que a mudança ministerial não ti- 
nha por fim senão estudar os melhores 
meios de resolver a questão financeira, sem 
se alterar a silyação politica em que O paiz 
tem vivido ha cinço annos. 

Por isto mesmo tem o governo appro- 
vado já e está resulvido a. sanecionar va- 
rios actos e negocios, ou começados pelos 
ministros decahidos, ou por elles deixados 
só dependentes de referenda. E" claro que 
desta regra se exceptuam as medidas capi- 
taes da administração anterior, e que de- 
ram causa á sua retirada. 

Não se pode deixar de dizer, que a 
mudança: ministerial: que ha pouco teve lo- 
gar marca um grande progresso na nossa 
existencia politica. Em outras epochas a 
substituição dos conselheiros da coroa tra- 
zia comsigo uma revolução completa. em 
todns os uncarregados do serviço publico, 
a paralisação, o abandono, ou a condem- 
noção de lodos os. negocios entabolados 


conclusão, Desta vez não foi assim. Os 


altos funccionartos da nação foram subsli-, 


tuidos, e os seus substilutos trataram lo- 
go de continuar os trabalhos em que elles 


-se achavam empenhados, não se oppondo 


a acto ou providencia alguma que aqueles 
tivessem julgado util adoptar, e que não 
estivessé em contradieção com osseus prin- 
cipios polilicos e economicos. 

Nós que somos declaradamente inimi- 
gos de tudo quanto é empecer por capri- 
chos politicos o regular e bom andamen? 
to das coisas publicas, sejam ellas geridas 
por este ou por aqgnelle partido, folgamos 
de poder registar factos desta ordem, que 
dão todo o logar a esperar que cada vez 
nos adiantaremos mais no caminho da le- 
galidade e da civilisação. E” isto de que 
carecemos, é isto que nos convem, é isto 
para que devemos voltar a nossa altenção 
e osnossosexforços  Ponhamos os homens 
de parte, discutamos as coisas, e proscre- 
vamos para todo o sempre as revoluções. 

Na camara dos deputados não-honve 
hoje debates importantes. Continuaram- 
se a discutir alguns projectos relativos a 
negoeios ultramarinos, que passaram quasi 
sem debate. 

Quando já pouco tempo restava para 
ser levantada a sessão foi posto em dis- 
cussão o parecer da commissão competen- 
te sobre o novo regimento da camara, e 
o Alves Martins propoz o addiamento delle 
com o fundamento" de que a camara actual 
está a lerminar as suas funcções, susten- 
tando que seria mais racional deixar essa 
tarefa para a futura camara a quem ella 
mais especialmente incumbia. 

O José Estevão tomou a palavra, e 
n'um improviso cheio de ironias disse que 
votava pelo addiamento porque segundo 
os princípios hoje adoptados quanto mais 
urgencia e necessidade havia de qualquer 
medida mais urgente e indispensavel era 
o sou addiamento, e que como elle jul- 
gáve muito necessaria à reforma do regi- 
mento, por isso, para ir conforme com 
a doutrina hoje seguida tambem volava 
que ficasse addiada esta questão. As pa- 
lavras do eloquente orador surliram o ef- 
feito que era de esperar. O Alves Martins 
retirou a sua proposta de addiamento, e 
emtrou-se logo na discussão do parecer. 
Como porém, não se inscrevesse orailor al- 
gum , votou-se e approvou-se o projecto 
alé so artigo 9.º r 

Amanhã divide-se a camara em com- 
missões e na sexta feira entra em discus- 
são o projecto de lei para a importação de 
cereaes. 

Na camara dos pares o marquez de 
Vallada, indignado pela publicação d'um 
artigo do Luciano de Castro na «Revolu- 
ção de Setembro» em que” inculcava a 
necessidade de reformar aquella assemblea 
pediu que o governo mandasse querellar 
do jornal aludido, porque julgava ollen- 
dida a dignidade dos membros da camara 
hereditaria. O marquez de Loulé respon- 
deu—que se elfeetivamente o artigo invol- 
vesse materia punivel, o governo recom- 
mendaria a sua accusação. 

Tambem foi pédida a accusação de 
um artigo do Portuguez em que se insul- 
tava o cardeal patriarcha. E" de crer que 
o governo proceda, se para isso achar mo- 
tivo; mas parece-nos altamente incon- 
veniente chamar ao parlamento “assumptos 
que lhe deviam ser estranhos. Ao minis- 
terio publico compete a. accusação quando 
julgue que ba fundamento para ella, e ás 
partes é permittida a querella quando se 
considerem olfendidas. 

A mesma camara dos pares approvou 
o parecer da comissão de administração 
publica que consultou a favor da ereação 
e organisação do Banco Mercantil'Portuense. 

O conde de Thomar pediu ao presi- 
dente do conselho explicações sobre os pon- 
tos em que o actual governo diverge das 
medidas financeiras adoptadas pelo mi- 
nisterio decabido, O presidente do conse- 
lho respondeu que o governo já declarou 
que não approva todas essas medidas, mas 
que em quanto aos pontos em que discor- 
da ainda não podia dar explicações. 

E isto poz termo á sessão, que só 
tornará a ser aberta no dia 25. 

Diz-se hoje que o marechal insta de 
novo pela sua demissão de commandante 
em cliefe do exercito, e que & vista desta 
insistencia o rei está decidido a conce- 
der-lha. q 

A reunião da Assemblos gerat do Ban- 


“tarde, parece que tem por fim a eleição 
| de dois direetores. substitutos e da com- 
missão que em conformidade com as alte- 
rações feilas na carta organica ha-de soiÊ 
feccionar o novo regulamento administr 
tivo. Não havia, pois, esta tarde naquel. 
te estabelecimento indício de que a assem- 
blea se oceupe de alguma proposta de em- 
preslimo “ao governo. 

O ministro da marinha tambem hoje 
appresentou á camara dos depotados um 
projecto para o governo ser authorisado a 
fazer os regulamentos precisos para o ser- 
viço do telegrapho electrico. 

Acaba de chegar aqui mr. Barbés, o 
celebre republicano, que tão importante 
papel representou na revolução de Junho 
de 48. k 
As deputações das diversas sociedades 
operarias da capital, depois de irem feli- 
cilar o rei pelo regresso de seu augusto 
pai, foram agradecer ao ex-ministro do rei- 
no Rodrigo da Fonseca Magalhães a pro- 
tecção que prestou ás mesmas sociedades 
e especialmente o ter pago as despezas da 
impressão do relatorio dos artistas envia- 
dos pelo governo: á exposição Universal de 
Papiz, e libertado o preto José Maria: - Os 
honrados artistas vieram sobremaneira sa- 
| tisfeitos da aflabilidade com que o ex 
nistro: os acolheu, e profundamente com- 
movidos das palavras animadoras e bene- 
volas que lhes dirigiu. O preto José Ma- 
ria tambem assistiu a esta, espontanea de- 
monslração das elases operarias. 

A experiencia que hontem fez o vapor 
«D. Pedro 5.º» foi coroada do melhor re- 
isultado. Largou do arcoraduiro à uma hora 
da tarde' e navegoucaté Paço d'Arcos. A 
maré e o vento eram contrarios, mas ape- 
sar disso o barco fez 10 milhas por hora. 
A algumas pessuas entendidas nestas cou- 
zas ouvimos que os cuncertos estão, bem 
feitos e o vapor capaz de fazer bom ser- 
viço. Depois de finda a experiencia houve 
um esplendido lunch a que assistiram mui- 
tos convidados. 

Diz-se aqui que o vapor «D. Pedro 
2.º» não sas esto mez para o Brasil, por- 
que necessita de concertos. 

“Nos diversos jornaes da capital não 
ha senão artigos sobre a presente situação 
politica e sobre a transacta. O Diario do 
Governo, na parte official, só publica um 
decreto nomeando José Pinto Vianna di- 


nomeando Carlos José da Malla primeiro 
official do correio de Beja. 

Foi hoje lançado á agua o brigue 
«Esperança» construido na praia de Santos, 
e propriedade do negociante da Babia Car- 
valho e Araujo. A operação fez-se sem o 
menor transtorno. A construeção, a que 
ouvimos fazer muitos elogios, foi dirigida 
pela Bernardino Vareta. 

- Parece que o Antonio Porto escriptu- 
rára já alguns artistas para a companhia 
Iyrica, entre elles o barytono Beneventano, 
que aclnalmente está em Londres no thea- 
tro da Rainha. 

Os fundos regularam hoje pelos so- 
guintes preços : o 
Inscripções de 3 p. cento,...... 43 a 44 
Coupons .. AB a 45h 
Divida diferida . 22 a 22), 
Aeções do banco de Portugal... 5008 a 5054 
Acções do banco do Porto...... 2968 a 2408 


eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete. O vapor paquete inglez 
“vindo de Inglaterra, communicou hoje á 1 
hora da manhã com, a catraia, Deixou a 
malla e 3 passageiros e navegou para o 
sul. 7 

— Vapor D. Pedro 5.º Este barco 
que chegou hontem 4 barra ás 9 horas da 
nonte, entrou hoje ás 4 horas da ma- 
nba, conduzindo a seu bordo 164 passa- 
geiros, entre os quaes os seguintes ; 

José Pinto Ferreira Rezende, Francis- 
co Pio de Sousa, Manoel Francisco da 
Silva Chitada e dois sobrinhos, Manoel Lei- 
te, Mathias Gomes da Costa, José de Son- 
za Santos, Manel Ferreira da Costa, José 
Rodrigues de Carvalho, Arnaldo Lopes da 
Silva Lima, Antonio Tavares de Pinho e 
familia, Juão Antonio d'Almeida Bastos, 
Domingos Rodrigues Garcia, Domingos 
Garcia Blanco Junior, Antonio Pinto Pe- 
reira , Manoel da Rocha Brandão, Autonio 
da Rocha Brandão, António José Dias Li- 
ma, Manoel Augusto Rodrigues Braga, Thu- 


| lho 


| to objecto. — A opinião public: 


rector do correio da Figueira —e outro. 


maz Rodrigues Ferreira, José Antonio Coo- 
imarães, João José Barboza Gui- 

Dr. Domingos José Leite, Fran- 
» Peroira Novaes da Cunha, Antonio 
co Nogueira Junior, D. Damiana 
Zuzarte. Firmo, Ignacio João da 
Porto, Simão Rodrigues, Manoel 
Pinto, João Gonçalves dos Santos, José 
Joaquim de Barros, Domingos Manoel Viei- 
ra Ramos, João Pereira Coelho Braga, 
Francisco José Ferreira é sua espoza, Hen- 
rique Baiguair, Antonio Cesar de Lima 
Garcia, Tarquinio Theotonio Abreu Goi- 
marães, Dr. Jusé d'Almeida Soares de Li- 
ma Bastos. E 

— Sahidas.. O vapor «Vesta» deve 
sahir na quinta feira, e v «Queen» no sab. 
bado, ambos para Londres. 

— Moeda falsa. Quando ha tempos 
se descobriu no Porto mais uma fabrica 
de moeda falsa, prendendo-so o Coutinho 
s autros implicados no infame trafico que 
tanto deseredito tem acarretado sobre esta 
cidade, levantou-se wm brado geral de in- 
dignação e todos esperavam que um: cas- 
tigo severo cahiria finalmente sobre a cabe- 
ça dos infames s se daria um exemplo de 
moralidade. Para que este desejaio fim 
se conseguisse concorreram espontaneamen- 
te os comerciantes da nossa praça e de- 
mais cidadãos a assignar uma: representa- 
ção ao chefe «do Estado para que houves- 
se por bem ordenar que este processo se- 
guisse sem a morosidade habitual e fossem 
rigorosamente punidos os culpados. 

* Toda a gente esperava com anciedado 
o desfecho desta importante questão : — to- 
dos tinham os olhos fixos nas authorida- 
des encarregadas de administrar justiça. 

Fallon-se abi em dinheiro...... 

Isso revoltou a todos apezar do seculo 
ser o da adoração duo Bezerro d'Ouro | 

O snr. delegado Rodrigues que tem 
uma reputação de honradez e integridade 
justamente adquirida, não quiz vel-a man- 
chada, e fiel zelador da lei fez subir um 
aggravo ao Tribunal da Relação acerca des- 
applauda 
sempre quando vê assim manifestar senti- 
mentos de probidade e independeucia de 
caracter, nr 

A Relação não deu provimento ; man- 
dou extrabir traslados da petição d'aggravo — 
para um ser enviado ao procurador regio 
e outro ser. remetido ao ministerio da 
justiça, estranhando o procedimento desta 
digno funccionario | 

Honra ao sur. delegado Rodrigues, 
que assim soube corresponder á opinião de 
todos aquelles que assignarany a represen- 
tação contra os fabricantes de moeda falsa, 
reprobos da sociedade. 

Falta-nos só ver o ministro da jusliça 
censurar quem assim tão bem. sabe cum- 
prir com o seu dever. 

— Feira d'hoje. Os preços dos ce- 
renes regularam hoje pelos preços da feira 
anterior. 

— Trigo. Nos mercados de Madrid, 
o preço do: trigo tem baixado desde que 
alli começaram a cabir chuvas, e se o 
tempo continuasse favoravel, esperava-se 
que tivesse uma reducção de 8 a 10 rea- 
les por fanega. Em Marselha tinham tam- 
bem baixado os trigos. As noticias d'Arge- 
lia dizem que as colheitas em Africa serão 
magnilicas. 

— Assucar na Gram Bretanha. O 
total das entradas de todas as qualidades 
de Assucar na Gram Bretanha esto anno, 
até 31 Maio passado, monta a 38,975 cai- 
xas, 1,535,6145 saccos e 91,010 barricas, 
a saber: — 76,240 barricas «oc. das Indias 
Occidentaes ; 257,655 saccos de Bengala é 
Madrasta ; 804,120 ceiras das Mauricias ; 
270,260 suecos de Java de. ; 35,080 cni- 
xas da Havana; 3895 caixas e 209,610 
saccos &e, do Brasil, o 14,770 barricas 
ác. de outros portos. á 4 

— Incendio.. Hontemantes de como- 
car o espectaculo no lheatro de S João; 
manifestou-se um incendio nas latrinas da- 
quelle edificio, sendo extineto sem que se 
tornasse necessario o signal dalarmos. Os 
empregados do theatro e uma bomba de 
mão que alli ba, Toram sulhicientes. para o 
atalbar. — 

A causa deste sinistro aliribue-se a al» 
guem ter lançado uma ponta, de . cigarro 
acceso pelos, buracas da latrina, onde ha= 
via una porção. de palha que ha-dias alli 
tinha sido deitada. 

Entendemos que esto, pequono incon- 
dio deve ser considerado como. um aviso 
para que se tomem algumas medidas pre- 
ventivas, Se por desgraço algum dia se 


“der alli contro incendio de maiorvulto, sem 
que estejam á mão os soceorros necessarios, 
“é muito de receiar pelo resultado. Os in- 
cendios em thealros são terriveis ,- & os 
exemplos não são dos mais animadores. 

Entendemos que a administração do 
theatro deveria encarregar algum emprega- 
do“ de velir que a bomba é seus accesso- 
rios estivessem em estado de funecionar 
no caso de precisão. 
led dito deveria tambem requerer 
é exm* camara, hoje que os bombeiros 
são estipendiados, para que na -estação da 
Balalha esteja sempre um piquete de bom- 
beiros nas noutes d'espectnculo. 

Esperamos que a administração toma- 
rá ma devida consideração estas nossas lem- 
branças, pois se o sinistro que hontem se 
deu tivesse logar por altas horas da nou- 
te talvez hoje o lheatro de S. João está- 
ria reduzido a cinzas. Ki 
* — Theatro hespanhol,  hontem 
logar nolheatro de S. João a primeira re- 
presei ção “da garzuella — O Vallo d'Ane 
dorra. — Os camarotes estavam a maivr 
parte oceupados, e a concurrendia ma pla- 
teia foi regular. ita 

—— O fubrico da cerveja em Londres. 
O fabrico da cerveja em Londres foi som- 
pre muito consideravel. Em 1585 era de 
650,000 barris-e desde então nunca deixou 
d'augmentar. Mas é sobre tudo depois de 
1830, épocha em que foi abolido o direi- 
to sobre a cerveja fabricada, que elle to- 
moa um desenvolvimento verdadeiramente 
prodigioso. Assim calcula-se que em 1850 
o commercio da maior parte das fabricas 
de cerveja angmentou de 33 por cento, e 
de algumas até 50 por cento , 

A fabrica mais importante de Londres 
é a de Barclay, Perkins & C.º Os seguin- 
tes detalhes darão uma ideia da immensi- 
dade das operações deste estabelecimento. 
O apparelho onde é feita a cerveja não 
contem menos de 1000 a 1200 barris on 
perto de 50,000 gallões, (o galão tem pou- 
co mais de 6 quartilhos da nossa medida 
o que faz 300,000 quartilhos); são neces- 
sarios por dia perto-de 150,000 gallões de 
agua (900,000 quartilhos), que são tirados 
por bombas de poças situados a 200 ou 
300 pés abnixo da terra até uma altora 
de a 90 pés acima do solo ; alli se fa- 
brica cerveja annualmente com 100,000 
quarters (1,600,000 alqueires pouco mais 
ou menos) de cevada, Empregão-se de 
200 a 300 cavallos; ha tonneis que con- 
tem de 4 a 5 milhões de gallões de cer- 
veja, e maquinas de vapor da força de 
100 a 120 cavallos; consomem-se annual- 

- mente 4a 5 mil tonelladas de carvão; de 
quatrocentas a quinhentas pessoas traba- 
Iham alli diariamente ; ba um deposito de 
barris vo valor de 80 a 100,000 libras es- 
terlinas; o capital total deste estabeleci- 
mento é de um milhão e meio de libras es- 
terlinas;-emfim o terreno onde so faz esta 
gigantesca fabricação é d'uma superficie de 
8a 10 hectares. 

= Tremor de terra. No dia 2 do 
corrente bouve em Sevilha um tremor de 
terra, que durou alguns segundos na di- 
reeção da linha electrica de Sul a Norte 

Diz um periodico de Madrid que este 
abalo fóra mais sensivel do que todos os 
que alli tem havido, o produzira nas vi- 
draças uma vibração similhante ao rodar 
de uma carruagem numa rua calçada. A 
duração deste tremor de terra encheu de 
terror a maior parte dos habitantes. 

“Cain feminino. (Do Jornal do Com- 
mercio:) Abaixo publicamos a relação de 
um successo occorrido n'um povo da Galli- 
za, é que vimos narrado n'uma carta diri- 
gida a um cidadão do Toy, residente nes- 
ta córte. Eis o caso: - 

“a Em Villa Chã do Monte, freguezia 
de S. Vicente de Barrantes, partido de To- 
minho, q bispado de Tuy, vivia Maria Agos- 
tinha: Diego, em companhia de seu irmão 
Manuel Diego. - 

— « Maria não era certa de cabeça, se- 
gundo aflirmava a visinbança ; mas-em com- 
pensação , Manuel passava por um rapaz 
de bum comportamento. 

« Cá e lámas fadas ha! E bem má 
fada, un antes-máu fado, fez: tornar Ma- 
nuel ambicioso, e tão ambicioso, que illu- 
dindo sua irmã, obtevo della uma duação 
geral: du tudo quatito' possuia. 

« Desde este dia Maria sentio trans- 
tornar-se-lhe mais e mais a cabeça; desde 
este dia o amor fraternal degencrou em 
odio; a paz domestica converteu-se em guer- 
ra, e-guerratão acceza que Manuel passou 
a vias de facto — bateu em Muria. 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


« Em 26 de Maio, Manuel procura com 
toda a tranquilidade guardar um pouco de 
pão no forno. Era baixo, e por isso Ma- 
nuel curvado, concluia este pequeno arran- 
jo, quando Maria, que ruminava um plano 
nefando — perde de todo o siso, e armada 
de uma enxada pé ante pé, e em quanto 
Manael está de - Costas descarrega- 
lhe tremendo golpe sobre a cabeça 

« O sangue sahe a jorros, mas Manu- 
el ainda tem força para têntar repellir a 
injusta aggressão. Debalde | Maria secun- 
da novo. golpe e desta vez lão certeiro que 
vae ao centro da testa. Manuel cahe mor- 
tol ? 

« Os actosde loucura saccedem-se uns 
aos outros, e Maria mutila Manuel com 
ama faca cortando=lhe as orelhas e o nariz, 
Isto feito, Maria fecha a porta, e sahe de 
casa. 

« Intervem logo as auctoridades ; pren- 
derh-sé us visinhos; porem feitas as maio- 
res diligencias, Maria tambem, épresa. No 
fim de três. dias,. confessa o que fizera, e 
essa confissão deve-se an zelo prudencia, e | 
detividade de todas as auctoridades, que, 
cumprindo com os seus deveres, salvaram 
a innocencia, que podia ser viclima, e 
descubriram a verdadeira culpada. » , 


EXTERIOR. - 


Hose não recebemos pelo correjo 'de 
terra jornaes francezes, nem 
chegaram a Madrid no dia correspon- 
dente. Talvez que occorressem novas des- 
graças, ou que o mau estado dos cami- 
nbos de Paris não permittam ainda as com- 
municações regulares. 


Pelo paqueto receberam-se folhas até 
17, mas nada achamos d'interesse. Trazem 
uma notícia. circumslanciada da axecução 
de William Palmer, que teve lugar em Staf- 
ford em 14 do corrente. 

Este triste espetaculo foi presenceado 
por um numeroso concurso de povo, que 
se calcula em mais de 30,000 pessoas. Pal- 
mer conservou alé aos ultimos mumentos 
a maior presença d'espirito, e as ultimas 
palavras que pronunciou ao sabir da pri- 
são para o cadafalso foram para negar a 
Justiça da sentença que o condemnava á 
morte o sustentar que era um homem a 
quem tiravam a vida. 

No dia 14 foi celebrada em Pariz com 
uma ordem admiravel e com muito esplen- 
dor a angusta ceremonia do baptismo do 
principe imperial. Foi uma festa solemne 
e de que conservará uma recordação eter- 
na o povo de Pariz. à 

O Czar decretou a construcção de uma 
igreja catholica em $, Petersburgo. No dia 
13 tinha elle feito a sua entrada solemne 
em. Riga. A população da cidade e dos 
campos, que corria de todas as partes ao 
seu encontro, acolheu o imperador Ale- 
xandre com as maiores demonstrações de 
entbusiasmo. 

Na Hollanda parecia imminente umá 
crise ministerial. M. Van Hall pedio a 
sua demissão. O rei acabava de chegar á 
Haya. 

Uma correspondencia particular de Tri- 
este annuncia que a esquadra austriaca de 
Levante tinha-se feito au mar com desti- 
no a Constantinopla ; esta esquadra com- 
põe-se da fragata a vapor Schwurizenberg, 
dacorveta a helice Caroline e do aviso à 
vapor Ferdinand. E" commandada pelo 
contra almirante Buurguiguon, que tem 
o seu pavilhão a bordo do Sehwartzen- 
berg. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 0 de Junho. 

CEZINBRA. — Cabique Santa Rita, 4 
porção de sardinha, a Marcelino da Costa | 
Mendes. 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 1876 
volumes com diversas mercadorias. e 21 
toneladas de carvão coke, a Justino Fer- 
reira Pinto Basto. j 

IDEM. — Vapor inglez Queen, 4064 
volumes com diversas mercadorias, 47 to- 
neladas de carvão coke e 6 ditas de ferro 


fundido, a |. M, Feuerheerd Junior &Ç. 
FIGUEIRA, — Bial S, Vicento 2.º, 


tão. pouco | 


10 barcos de pedra de cal, 
mão & €.º , 

LISBOA. — R, Conceição Ermelinda , 
120 moios de sal,. aos ditos. 


a Daniel Ir 


——— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio.... 15612 

Dito em 2a 19 de Junho 3316 

Dito em 20 

Pára Inglaterra... 

Para o Brazil. 
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LIVERPOOL 7 DE JUNHO 


Pelo paquete recebemos a foiba dos 
Preços Correntes da casa dos snrs. Pinto 
Leite & Irmãos, do qual fazemos os se- 
guintes extraclos : 

- ASSUCAR.— Este genero tem gradual- 
mente subido de preço, e a procura espe- 
cialmente para cargas em viagem, tem si- 
do animada. As quantidades a offerecer 
são limitadas, e vemos todos qs indicios 
de maior subida ainda, 

Em: Londres tambem tem havido a 
mesma procura. 

AZEITE DOCE. — Tem entrado conti- 
nuamente da Sicilia, Malaga e Sevilha, o 
que não tem deixado subir os preços. Co- 
tação 45 lib. e 10 sh.a 46 e 10 por 252 
galões. 

SARRO DE VINDO. — cotação —38 a 
ho lib. por 112 arrateis. 

CREMOR TARTARO.—85 a 100 idem. 

MILHO, — Cotação, amarello 28 e 3 
a 28e 6 por quarteiro de 480 arrateis — 
branco 29 a 30, ” 

LA. — A de Lisboa é bastante procu- 
rada, e a do Porto, lavada e de fibra 
comprida, vende-se com facilidade, 

METAES. — Ouro em barra 77 sb. e 
9 d.a onça. 

Em moeda portugueza 77 6 5 — do 
Brasil 77 e 1. 

CAMBIOS. — Lisboa a 90 d. v. 53 a 
594 — Porto o mesmo. 


———— —— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 16 DE JUNHO. 


ENTRADAS: 
CORCK. — Chal. ing. Engeneer, manteiga. 
PORTO. — Vsp. Duque do Porto. 
SAUIDAS. 
LONDRES. — Esc. ing. Myrlo, cortiça. 
CABO-VERDE. — Br. Maria Emilia, varios 
generos. 
FIGUEIRA. — H. Despique , lastro. 
IDEM. — H. Bom Jezus dos Navegantes, 
lastro. 
IDEM. — Bat. Tentadora,, lastro 
MILFONTES. — HH. Senhora da Atalaia, 
lastro. 
PORTIMÃO, — H. Inveja. cortiça, 
SETUBAL. — H. Sem Segundo, lastro, 


cm 


PORTO 20 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 13 dias. — R. Conceição Ermelin- 
da, sal. 
FIGUEIRA, 2 dias. —H. S. Vicente 2,º, 
cal 
NEW-CASTLE, 20 dias. —Esc. ing. Brothers, 
c. James, carvão a Redpath & Rosas. 
LONDRES, 5 dias. — Vap. ing Queen, 
c. Wilh, fazendas a D M. Fewerheerd 
Junior & 6.º 
IDEM, 4 dias. — Yap. ing. Vesta, c, Ka- 
vanaugh, fazendas a J, F. Pinto Basto. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA, — Cab, S. Vicente Ferreira, fa- 
zendas. 
SEVILHA. — H/S. Joaquim 1.º, trigo. 
LONDRES. — Esc, ing.-Jane, c. Frinck, 
vários generos. = 
LIVERPOOL. — Vap. ing Minho, c. Gloud, 
varios generos. 
IDEM 21. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica foga da barra uma escuna ao 


sul, e um hate hespanhol au norte. 


Vento N. [brando] e o mar bom. 
————— 


8 
o VARIEDADES. 


As UnivERsIDADES DE CAMBRIDGE E DE 
Oxrorp.. Das Unviersidades de Cambrid- 
ge e d'Oxford é que tem sabido a maior 
parte dos grandes homens d'Inglaterrã: d'a- 
hi vem a grando lucta, guerra e rivalida- 
de entre estas duas cleebres universidades 
e em seguida entre os mesmos Inglezes. 

Em um jornal inglez encontramos q 
seguinte argumento em favor da univer- 
sidade de Cambridge: De cinco dos ho- 
mens mais eminentes da Inglaterra, do pas- 
sado, em sciencia 6 litteratura a saber: Ba- 
con, Newton, Shakespeare, Milton e Byron 
quatro estudaram em Cambridge ; Shakes- 
poare não pertenceu a nenhuma univer- 
sidade, e dos cinco homens mais eminen- 
tes da actualidade, a saber: Macaulay, Di- 
ckens, Tennyson, Bulwer,, e Thackeray , 
quatro frequentaram a mesma universida- 
de : Dickens como Shakespeare não estu- 
dou em nenhuma universidade. 

— ViDA DE UM JORNALISTA NA CALI- 
Forxia.  Levanta-se ás 10) horas, veste-so, 
põe o seu chapeu adornado de seis a sete 
buracos de balla, e vyae ao restaurante al- 
moçar. 

Depois d'ulmoço, vae á redacção do 
jornal para ler as folhas do dia e vê que 
em uma é tratado de miseravel, em outra 
de mentirozo, e n'uma terceira de velha- 
co; sorri-se com a idea engraçada de ter 
que fazer alguma couza, enche os brancos 
de tres cartas de desafio (porque tem sem- 
pre cartas impressas promptas para este ef- 
feito), envia-as a quem são dirigidas, e es- 
creve um artigo de fundo. Ao meio dia 
sabe que os seus desafios foram acceites, 
e que ás tres horas terá um delles lugar á 
beira-mar ; vae alli, mata o seu homem o 
vem jantar. 

Volta depois á redacção do jornal ; en- 
contra no caminho uma, rixa popular d'on- 
de escapa com grande trabalho, sem con- 
tusão nem ferimentos; chega ao seu san- 
etuario , e ahi encontra uma maquina in- 
fernal sobre a meza ; sem nada so admirar, 
pega nella e atira-a pela janella ; escrevo 
um artigo sobre a reforma moral e parto 
para o theatro; atacado no caminho por 
tres homens, mata dous e conduz o ter- 
ceiro á estação de policia mais proxima, 
Voltando para casa ás onze horas, bate- 
se com um homem que tenta roubal-o, 
mata um cão d'uma pedrada, salva-se dg 
ser esmagado por um cabriolet, cortam- 
lhe as abas da cazaca, recebo mesmo 4 
porta de caza duas Dallas no chapeo, dá- 
se por afortunado tendo-se sabido bem dé 
tantas desventuras, escreve até 4s duas ho- 
ras da manhã, deita-se e dorme socegada- 
mento até ao dia seguinte pela manha. 

—— O TABACO EM França. Os estan- 
cos de tabaco em França são em numero 
de 35,185, é a venda total do tabaco em 

o2 rendeu 131,329,335 francos; os lu- 
cros foram de 98,746,818 francos 
=—CacHinsOS DE BARAQ. — As fabricas: 
de cachimbos de barro em França vendem 
annualmente uns 25 milhões de francos desta 
genero. E espantosa esta somma, allen- 
dendo-se a que um cachimbo na fabrica 
não custa mais de um centesimo, e que é 
vendido no consumidor por 10 centesimos, 
apezar do ser preciso que um cachimbo 
passe pelas mãos de onze dilferentes ope- 
rarios. 


ANNUNCIOS. 


Nº rua da Reboleira n.º 50, ha para 
nder farinha triga d'America de 
primeira qualidade, em Darricas. 
[690] 
SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 
REUNIÃO ordinaria de: segunda 


E o 
feira 23 do corrente fica transfe- 


À 


(rida para quinta feira 26. 


Porto 21 de Junho de 1856, 
J. A. de Miranda Guimarães, . 
1.º Secretario. [091] 
Nº dia 25 do corrente na Juntina 
pelas 11 horas da manhã ha-de-se 
vender por conta de queuw pertencer 
400 paroleiras de azeitonas de Sevilha 
de superior qualidade. [694] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Pis publico que a requerimento 


de D. Anna Miquelina viuva, se' 


acha assignado o dia A do proximo 
- mez de Junho, pelas 9 horas da ma- 
nhá, para se proceder no Juizo da praga 
dos Jeilões sito na rua do Almada n.º 
63, à venda de uma morada de casas 
sitas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
164. [695] 


ERANTE a camara municipal do conce- 
lho de Gaya, se ha-de, proceder no 


dia 25 «do corrente mez pelas 10 horas da | 


manhã nas casas da municipalidade, á ar- 
rematação da cobrança das contribuições 
municipaes lançadas sobre a carne, vinho 
o aguardente de consumo, e do imposto 


-dos carros, e costeamento da iluminação , 


publica. As condições serão presentes no 
acto da arrematação. (688) 


LEXANDRE Miller & €.º mudou o 
seu escripfotio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feto reducção em 
preços, oferecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 


bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 
Â andar, ha para vender garrafas 

de quartilho e meio de superior 
“qualidade. [568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
[413] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMI- 
ÃO A GAZ. 

ÃO convidadas aquellas pessoas que 

quizerem arrematar lodo o Coke 
que produzir a fabrica do Gaz, des- 
de o 1.º de Julho até 30 de Setem- 
bro de 1857, a dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada ao Escripto- 
rio da Companhia na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, primeiro andar, até ao dia 
25 do corrente mez de Junho; e nes- 
se dia, pelas 12 horas da manhã, no 
mesmo Escriptorio, e em presença, 
dos concorrentes, serão abertas as pro- 
postas. 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes no mesmo Escri- 
ptorio. [678] 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão 

encarregados por alguns amigos a 
mandar vir um Vapor proprio para 
reboques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhe- 
cer as condições e associarem-se, po- 
dem dirigir-se a casa dos annunci- 
antes na rua de S. João Novo n.º 34. 

[680] 


NA rua Nova dos In- 
glezesn.” 24 ha para yen- 
der carvão gtaudo de «Sw- 
ansea» para cosinha que 
não fáz fumo; é de superior 
qualidade. [681] 


“JA rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
parahomem e senhora ; preços commo- 
dos. [632] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 


VENDE-SE uma ex- 
celente egoa Ingle- 
za, nova, recem-chegada 
ide Inglaterra. Pode ver- 
se desde as 10 horas da 


manhã até ás 3 da tarde | 


na rua do Pombal n.º 18. 
[674] 


OS dias 27 e 28 do corrente mez de 

Junho pelo meio dia, nas casas da 
rua das Flores n.º 254 a 256 tem de 
se proceder na rematação d'uma por- 
cão de fitas de seda, velludo e vellu- 
dilho, chailes e lenços de seda, peitos 
de camisa, ligas, botões, bengalas, pen- 
tes e diversas quinquilharias perten- 
cente tudo à massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des, cujo processo corre no Cartorio 
do Tribunal do Commercio, Escrivão 


Pacheco. [668] 
V NDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabia 
da com execellentes commo- 

dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 


e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [476] 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 
na casa das audiencias do Tribu- 
ual do Commercio desta cidade, a re- 
querimento “dos Administradores da 


massa fallida do commerciante Luiz 


Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos e la- 
nóaria, e per cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de terra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:055$875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e Lerreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de mato e pi- 
nheiros, terrenós lavradios com rama- 
das, tudo sobre si, e fóra a Chieira 
do capitão com terras lavradias e oli- 
veiras, louvado Ludo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louya- 
da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada' em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
tes no Carlorio do referido Tribunal, 
Escrivão, Lessa. * [598] 


16:000:900 rs. 


- por 58600 
Não ha nada mais barato!!! 


S bilhetes desta Loteria acham-se 

à venda na casa de Cambio de 
Bento José Barbosa da Cunha, rua das 
Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. s 

A extracção principia no gdia 28 
do Junho. [679] 


ERDEU-SE uma carta contendo uma 
| procuração e mais papeis vindos 
do Maranhão subscritada a Severino 
Ferreira da Motta na freguezia da La- 
ge, e quemaachara poderá entregar 
na rua das Flores n.º 166 que rece- 
berá Alvicaras, [672] 


tanque, e dois engenhos, silos no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, gom lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José - Francisco 
Monteiro. “+ pm 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
é milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 


Para o Rio de Janeiro. 


“-Sahirá no dia 30 do corrente q 


E) barca VICTORIA, capitão Lima 


Pires : para carga e passageiro 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rus 


dos Ferradores n.º 39. [640] 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA 
BULO E 


glezes n.º 75. 
seguirem para Lisbva no dia 12 
Porto 20 de Junho de 1856 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ZILEIRA. 


PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAM- 
BAHIA. 


Saminá de Lisboa até no dia 16 de Julho o vapor portuguez D. PEDRO 2.º. 

Os passageiros de 3.º elnsse- tem passagem gratuita, desta cidade para Lisbon ; 
cos de 1.º e 2.º classe tem 0 abatimento de 20 p. c. na referida passagem. 
cta-se na agencia em Lisboa, ou no Porto. é y 
Os passageiros devem apresentar-se nesta cidade até o dia 10 para 


Tra- 
Escriptorio da Companhia rua dos In- 


[668] 


ISOCIEDADE AMIZADE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sanirá para Lisboa no 
dia 5.º feira 26 do cor- 
rente ás 5 horas da 
“tarde o vapor — D. 


PEDRO V. — E 
Escriptorio na Bateria do Terreiro 
n.º 12, [693] 


Para Londres. 
O vapor inglez QUEEN 
capitão R. Wills, sai 
no dia 28 de Junho 
ás 9 horas da manhã, 
Recebe carga até 27 de Junho á 
tarde. 
Consignatarios Deh Mathias Feuer- 
heerd Junior & €.º [692] 
Sahirá com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
é bem construida barca ALLIAN- 

CA dá excelente tratamento e 
tem bellos commados para passageiros; tra- 


cta-se com Joaquim da Custa Leite, a S. 
Novo n.º 36. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA FÉ. 


Espera-se breve, e sabirá 20 
dias depois da sua entrada nes- 
te porto. Para o resto da car- 
ga e passageiros, lrala-se com José Mar- 
ques da Costa Junior, em Cima do Muro 
n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(648) 


Para Hamburgo. 


> SAHIRA" com brevidade a Gale- 
ex 


ota hollandeza SIEWERDINA ; 
capitão H. C. de Haan. Con- 
signatarius Eduard Kebe & €.º, Taipas 
n.º 6, [595] 


Para Hamburgo. 


did 


A escuna hollandeza REDITE , 


capitão G. E. Hoy - Sahe 
até 22 de Junho. —D M| 
Feuerheerd Junior & €.º [620] 


Para o Rio de Janeiro. 


PA A galera CIDADE DO. PORTO 


sabirá no fim do corrente mez 
sageiros Lracla-se com Viuva Azevedo & Fi- 


Parao Pará. 


A barca AMAZONA que já se acha 
em Lisboa, espera-se em poucos 


E: dias neste porto, onde lerá 


pouca demora por ler o seu carregamento 
quazi prompto; para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
em S. Juão Novon.º 2. (670) 


Para o Rio de Janeiro. 
E de a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, Tua de Cedofeita n.º 978. [508] 


Para o Rio de Janeiro. 

A sahir-no dia 27 do corrente 
» a galera CAMPONEZA, ainda re- 
om cebe passageiros. Tracta-se com 
João Adrião da Rocba-na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. A [673] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — for- 
REY rada e cavilhada ide cobre , sa- 
hirá com toda a [brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada: n:º 245. - [542] 


Para New-York. 
LANTE, capitão Manuel Gavi- 


Fa nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho: quem qui- 
zer earregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º57 e 58. [606] 


REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
COMPANHIA HESPANHOLA, 
Quarta feira 25 de Junho 

Benefício do nosso compatriota 0 

tenor D. Antonio Apparicio, 

Subirá á scena um dos melhores 

espetaculos Lirico Dramaticoo qual se 
annunciará por carlazes. 


Vai subir com muita brevida- 


O novo patacho portuquez GA- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


de Junho: para carga e pas- 
5 [614] 


lhos rua dus Fogueteiros n.º 5. 


PORTO :TYPOGRAPHIA DO COMMERBIO. 


